
Economia 

jogará duro contra < 
O presidente José Sarney deci

diu jogar pesado contra os "especu
ladores e atravessadores", respon
sáveis , segundo o presidente da Re-

''pública, pela resistência do proces
são inflacionário às medidas do Go-
°verno contra a inflação: ele pediu 

ao seu consultor-jurídico, Saulo Ra
mos, que elabore um projeto de lei, 

"punindo com multas pesadas, em 
°OTNs, e até com prisão, a quem 
Breajustar preços acima do normal. 
-; 
-; O presidente José Sarney, de 

acordo com um assessor da Presi-
odência da República, está conven-
icido de que as altas taxas de infla-
-ição se devem, em grande parte, ao 
-•"clima artificial" criado pelos es
peculadores, que se aproveitam da 
iliberdarde económica para "obter 

lucros absurdos". 
Penas 

O projeto encomendado pelo 
Presidente da República toma por 
base a legislação norte-americana 
de proteção ao consumidor, que 
aplica penas pesadas contra "todo 
esse pessoal que reajusta preços 
acima do razoável". 

O projeto de lei será enviado ao 
Congresso juntamente com os de
mais projetos de regulamentação 
do texto constitucional, que será 
promulgado dia 5 de outubro. E 
não se restringirá às épocas de ta
belamento, devendo ser aplicada, 
também, durante os períodos de li
berdade de mercado. 

A modificação da lei dos crimes 
contra a economia popular é uma 

resposta do Governo ao "bandido" 
da história da inflação: o especula
dor. É ele, do ponto de vista do Pa
lácio do Planalto, o autor dos boa
tos de toda quinta-feira, usados 
com artifício de desequilíbrio da 
economia. 

Inflação 
A decisão do presidente José 

Sarney, de acordo com um assessor 
palaciano, foi provocada pelo índi
ce da inflação deste mês, em torno 
de 24 por cento, recebido com "sur
presa e desagrado" pelo presidente 
da República. 

Afinal, o esforço do Governo pa
ra conter o déficit público, ao con
trário do que se esperava — e os 
responsáveis pela política do "fei
jão com.arroz" continuam acredi

tando no acerto das medidas adota-
das — não conseguiu empurrar a 
inflação para baixo. Ocorreu exata-
mente o contrário. 

O projeto de lei contra os espe
culadores é apenas mais uma me
dida de combate aos aceleradores 
da inflação. O presidente José Sar
ney estabeleceu o mês de dezembro 
como data limite para que o proces
so inflacionário comece a dar si
nais de cansaço. Se isso não aconte
cer até lá, "outras medidas virão", 
segundo o deputado José Lourenço, 
que conversou com o presidente da 
República na última segunda-
feira. 

Importação 

O assessor do Palácio do Pla-
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peculadores 
nalto, que informou sobre a elabo
ração do projeto de lei contra os es
peculadores, não acha que o Presi
dente vá esperar até dezembro. Em 
sua opinião, "alguma coisa virá, 
na área de importação, antes do fi
nal do ano". 

O Presidente, segundo ele, vai 
fazer todo o possível para conter o 
processo inflacionário, e a importa
ção de alguns produtos deverá 
ocorrer nos próximos meses. Lem
brou que o Congresso só apreciará 
o projeto de lei do Governo no ano 
que vem, e chamou a atenção para 
o fato de que alguns produtos fo
ram majorados em até 5.000%, des
de o Plano Cruzado: "Isso não pode 
continuar". 


